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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Nunca houve um nome mais apropriado para uma Rainha. 


Vitória governou a Inglaterra em um de seus períodos mais prósperos: a chamada Era Vitoriana. Ocorrido entre 1837 a 1901, o período marca o reinado da Rainha Vitória no Reino Unido e foi marcado grandes transformações econômicas, políticas e culturais. 


Vitória subiu ao trono aos 18 anos por ser a única herdeira da família e, pouco depois, casou-se com o primo, o príncipe Albert. Entre seus grandes feitos, a Rainha Vitória liderou a corrida às colônias africanas e asiáticas, tornando-se, por expansão colonialista, também imperatriz da Índia. Forçou a abertura dos portos nas Américas para vender produtos industrializados ingleses e apoiou o fim da escravidão. 


Em seu reinado, a Inglaterra tomou o lugar da França como símbolo máximo de modernidade e de elegância. Rainha Vitória foi, certamente, uma mulher que fez história.


 


Uma excelente leitura.
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1 – Uma infância estritamente vigiada


Às 4 horas da madrugada do dia 28 de junho de 1838, Alexandrina Vitória de Hanôver, de 19 anos de idade, despertou com o troar dos canhões. A artilharia real disparava uma salva de tiros para saudá-la — era o dia da sua coroação. Quando os canhões silenciaram, a nova soberana inglesa não adormeceu novamente. Continuou acordada, ouvindo o vozerio da multidão que já se aglomerava diante dos portões do palácio. Às 7 horas da manhã, cedendo à curiosidade, chegou até a janela. O Hyde Park, no coração de Londres, normalmente tão silencioso e tranquilo, fervilhava de ambulantes, soldados e bandas de música.


Nervosa e excitada, a jovem princesa não sentiu apetite diante do farto desjejum que lhe foi servido, mas, sabendo que as cerimônias daquele dia seriam longas e cansativas, forçou-se a comer alguma coisa.


Pouco mais tarde, após um tempo que lhe pareceu infindável, a princesa Feodora, sua meia-irmã, veio ajudá-la a se vestir. A jovem ajustou uma anágua de cetim branco com enfeites dourados à cintura de Vitória e, por cima, assentou o vestido cujo corte na parte da frente permitia entrever a riqueza da anágua bordada, que depois caía em dobras fartas formando uma longa cauda. Sobre os ombros, Vitória colocou um manto de veludo carmesim forrado com pele de arminho e debruado com renda dourada. Um cordão com borla de ouro amarrado à cintura completava o vestuário. O toque final da toalete foi dado por um pequeno diadema de brilhantes, colocado sobre a cabeça da jovem princesa.


Às 10 horas da manhã, Vitória entrou na carruagem real e acomodou-se sobre o luxuoso assento, que havia sido um pouco elevado para que a pequena princesa pudesse ser vista por seus futuros súditos. Tão logo o coche atravessou os portões palacianos, o clamor da multidão a saudou. Durante todo o caminho até a Abadia de Westminster, o povo postado ao longo das calçadas a aplaudiu com entusiasmo sem paralelo. Vitória podia sentir sua afeição, sua devoção e, mais do que tudo, sua honesta esperança de que a nova rainha se revelasse uma soberana justa e corajosa para o Império Britânico. Finalmente, a comitiva real parou diante de Westminster e as portas da velha abadia se abriram. Vitória foi ofuscada pelo esplendor do ambiente. Pavilhões dourados e vermelhos pendiam dos pilares monumentais, o ouro do altar resplandecia no fundo da igreja e diamantes cintilavam nos trajes de gala dos presentes. Apertando as mãos e respirando fundo, a herdeira do trono atravessou a nave seguida pelo cortejo real. Com muita graça e firmeza, ajoelhou-se diante do arcebispo de Cantuária e fez o juramento de manter "a religião protestante reformada, como estabelece a lei”. Em seguida, após ser ungida com os óleos sagrados, encaminhou-se para a capela de St. Edward a fim de paramentar-se para a cerimônia de coroação. Removeu então o manto vermelho e o pequeno diadema e vestiu "um traje singular, de uma espécie de linho com renda”, cobrindo-o com um manto artisticamente rebordado em ouro e prata, forrado com seda carmesim e adornado com renda dourada.


Já pronta para a coroação, Vitória tomou assento na cadeira de St. Edward e recebeu o manto dalmático, o anel imperial, o cetro real e o orbis mundi. Por fim, o arcebispo colocou-lhe a coroa real sobre a cabeça. Nesse momento, soaram as trombetas e a multidão aclamou a nova soberana da Grã-Bretanha. Em seguida, a rainha Vitória ajoelhou-se e, humildemente recebeu o sacramento. Quando se levantou, os sons do Aleluia de Haendel encheram a abadia.


Naquela noite, apesar do cansaço, Vitória dedicou-se ao seu diário. Ali ela registrou os eventos do dia, concluindo que "lembrarei esta data como a que mais me encheu de orgulho na minha vida”.


A rainha tinha boas razões para estar orgulhosa naquele e nos muitos dias que se seguiram. Seu reinado ajudaria a Grã-Bretanha e o mundo a entrarem em um período de grandes mudanças. Entretanto, esse destino grandioso não era previsível quando Vitória nasceu, em 1819. Por essa época, o trono da Grã-Bretanha era o mais cobiçado de toda a Europa. O rico Império Britânico abrangia partes da África, da Ásia e das Américas, mas sua estabilidade dependia de que não houvesse problemas com a sucessão de seus governantes. E eles existiam.


Jorge III, rei da Grã-Bretanha e de Hanôver, um pequeno Estado alemão, tivera quinze filhos, dos quais sete meninos e cinco meninas sobreviveram. O mais velho deles e legítimo herdeiro da coroa, também chamado Jorge, era príncipe regente desde 1811 — governava o Império em lugar do pai, pois este sofria de uma doença incurável que o estava levando à loucura.


O príncipe Jorge tinha uma filha, Carlota, a qual, depois dele, era a próxima da linha de sucessão. Vivaz e atraente, a jovem se casou com o príncipe Leopoldo de Saxe-Coburgo, da Alemanha. Mas, em novembro de 1817, menos de dois anos após o enlace, a princesa morreu ao dar à luz. Com a morte dela, criava-se um sério problema. Nenhum dos outros filhos de Jorge III havia gerado um herdeiro legítimo para o trono. No ano seguinte, tentando resolver o impasse, alguns se casaram. Entre eles, estava Eduardo, o Duque de Kent, que desposou a princesa Vitória de Saxe-Coburgo, uma viúva, mãe de duas crianças, Carlos e Feodora.


A nova família instalou-se na Alemanha e, pouco depois, a duquesa engravidou. Temendo que a legitimidade da reivindicação ao trono para sua descendência pudesse ser prejudicada se a criança nascesse fora da Inglaterra, Eduardo começou a planejar o retorno à pátria.


Entretanto, o duque não era muito popular no seio da família real inglesa, que não via com bons olhos a sua volta. Além disso, estando extremamente endividado, era difícil para ele assumir sozinho as despesas de uma mudança. Não foi senão quando a duquesa já estava no oitavo mês de gravidez que conseguiu empreender a viagem. O rei Jorge III colocara à sua disposição um apartamento no luxuoso Castelo de Kensington. Esse arranjo, no entanto, não significava que o Duque de Kent caíra nas boas graças reais, mas apenas que seu desejo de retornar à Inglaterra havia colocado o rei em uma posição na qual o protocolo exigia que providenciasse alojamento adequado para a família de seu quarto filho.


Às 4 horas e 15 minutos da manhã do dia 24 de maio de 1819, a Duquesa de Kent deu à luz uma filha. O fato de a criança ser uma menina não era causa para grandes desapontamentos, pois, quando não há um herdeiro masculino, a tradição inglesa admite a sucessão feminina. Além disso, como observou a avó germânica da recém-nascida, “os ingleses gostam de rainhas”.


A despeito de darem uma herdeira para o trono inglês, Eduardo e a esposa permaneceram impopulares entre os parentes reais. O Duque de Kent nunca chegou a desfrutar da afeição de seus pais e seu irmão, o príncipe regente, simplesmente o odiava. Por seu lado, a duquesa era tida em baixa conta por causa da sua terrível dificuldade em aprender o inglês e considerada "demasiadamente alemã”. Os membros da família real procuravam deixar bem claro que muito lhes agradaria se a duquesa retornasse ao seu país de origem, levando com ela o marido e os três filhos. O duque, no entanto, não estava disposto a desistir do trono a que a recém-nascida poderia ter direito. Aferrou-se à terra natal com o intuito de assegurar a posição da menina na linha sucessória.


A primeira aparição pública da pequena princesa foi por ocasião de seu batismo. Já nessa época, as querelas familiares prenunciavam os anos difíceis que estavam por vir. De acordo com a tradição, Eduardo submeteu à aprovação do príncipe regente os nomes com os quais planejava batizar a filha: Vitória Georgina Alexandrina Carlota Augusta. Este, furioso com o fato de seu irmão mais novo gerar um herdeiro para o trono, vetou todos os nomes tradicionais da família real inglesa. Permitiu, somente, o Alexandrina, que seria dado para honrar o padrinho da menina, o czar Alexandre I da Rússia e, diante da pressão exercida pelo Duque de Kent, fez apenas uma concessão: “Dê-lhe também o nome da mãe; porém, este não deverá preceder o nome do imperador da Rússia”. A infanta foi então batizada como Alexandrina Vitória.


Muito embora membros importantes da família real tratassem a pequena princesa como a uma intrusa, ela se transformou numa criança corajosa e decidida. "A pequena é mais uma filha de Hércules que uma filha de Vênus”, comentou o Duque de Kent ao escrever sobre o caráter da menina.


Quando Vitória tinha 8 meses de idade, seu pai foi acometido de um forte resfriado que se agravou violentamente, em virtude da inépcia dos médicos, e que, em 23 de janeiro de 1820, após um prolongado sofrimento, o levou à morte.


A perda do pai marcou o início de uma nova vida, muito mais difícil, para Vitória e sua mãe, que ficaram à mercê das intrigas políticas da corte e da animosidade do príncipe regente. A posição da princesa diante de seus inimigos ficou ainda mais vulnerável quando, seis dias após o falecimento do duque, o pai dele, rei Jorge III, também morreu, e o regente ascendeu oficialmente ao trono como Jorge IV.


Eduardo não deixara à esposa mais que dívidas. Morrera enquanto ele e a família estavam na cidade litorânea de Sidmouth; sua viúva e sua filha ficaram sem dinheiro sequer para viajar de volta a Londres. Assim, sem meios de subsistência e tendo de suportar a animosidade da corte, o futuro dos familiares do Duque de Kent parecia ameaçador. Contudo, quis a sorte que um protetor que lhes estava próximo viesse em seu socorro. O irmão da duquesa, o príncipe Leopoldo de Saxe-Coburgo, havia permanecido na Inglaterra após a morte da esposa Carlota e resolveu tomar a irmã e a jovem sobrinha sob sua proteção.


O novo rei, embora a contragosto, viu-se então obrigado a permitir que Vitória e a mãe retornassem ao Palácio de Kensington. Mas foi Leopoldo quem lhes deu apoio, pagou pela educação da menina e, apesar de estar consciente das dificuldades que a irmã enfrentaria, convenceu-a a permanecer na Inglaterra. Vitória deveria crescer como uma criança inglesa, a fim de que não se arriscasse sua reivindicação ao trono.


O príncipe não foi a única pessoa com quem a duquesa pôde contar em tempos de adversidade. O capitão John Conroy, antigo membro da guarda pessoal do finado duque, tornou-se também seu grande aliado. Conroy era um homem de grande habilidade política e encanto, mas, ao mesmo tempo, era ambicioso e inescrupuloso. Percebendo que a solidão e a situação da duquesa diante da corte, combinadas à sua preocupação com o futuro da filha, poderiam lhe fornecer a oportunidade perfeita para consideráveis progressos pessoais, tratou de se transformar no mais confiável amigo da família. Pretendia com isso exercer influência sobre a princesa, possível herdeira do trono.


A duquesa, de fato, tornou-se completamente dependente de Conroy. Juntos, eles elaboraram um sistema de educação para Vitória que se tornou conhecido como "Sistema Kensington”. O plano foi projetado para prevenir que quem quer que fosse — excetuando-se eles mesmos — ficasse em posição de exercer qualquer influência sobre a pequena pretendente à coroa. Todas as pessoas que tinham contato com a menina eram mantidas sob a constante vigilância dos dois e eles jamais permitiam uma visita a Vitória sem que uma terceira pessoa estivesse presente, atuando como observadora.
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